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RESUMO

Este trabalho objetivou avaliar o comportamento da regeneração do estrato lenhoso da vegetação de 
Caatinga sob duas formas de usos, em duas áreas contíguas. A primeira está localizada na Estação Ecológica 
do Seridó (EES); a outra na Fazenda Pedro Cândido (FPC); as duas situadas em Serra Negra do Norte-RN. 
Os indivíduos que apresentaram altura > 0,5 m e circunferência à altura do peito (CAP) ≤ 6 cm foram 
mensurados. Estes foram distribuídos em duas classes de tamanho de regeneração natural (CTRN), a partir 
das quais se estimou as classes absoluta e relativa de tamanho e o parâmetro regeneração natural relativa. 
Na EES, as espécies mais importantes para regeneração foram Croton blanchetianus Baill., Erythroxylum 
pungen O.E.Schulz e Poincianella pyramidalis (Tul.) L. P. Queiroz. Na FPC, foram Croton blanchetianus e 
Aspidosperma pyrifolium Mart. As espécies dominantes tanto na EES quanto na FPC mantêm esse status 
em função da grande densidade de indivíduos nas áreas circundantes, de suas características pioneiras 
e dos diferentes usos das áreas. A menor intensidade de antropismo favoreceu a regeneração de uma 
comunidade mais diversificada e com menor dominância.
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ABSTRACT

Stratum in regeneration of the ligneous component in Caatinga area with different uses, in Seridó 
Potiguar. The objective of this study was to evaluate the behavior of the regeneration of the arboreal-
shrub stratum of the Caatinga vegetation under two modes of use, in two contiguous areas. The first area 
is in the Seridó Ecological Station (SES) and the second is on Pedro Cândido Farm (PCF), in the county 
of Serra Negra do Norte-RN. Individuals with a CAP (circumference of the stem at height of 1.3 m, from 
the ground) and a minimum height > 0.5 m were included in the study. These were distributed in two 
classes of natural regeneration size, from which the absolute and relative classes of size and estimated the 
relative natural regeneration parameter. In the Seridó Ecological Station, the most important species for 
natural regeneration were Croton blanchetianus Baill., Erythroxylum pungens  O.E.Schulz and Poincianella 
pyramidalis (Tul.) L. P. Queiroz.  At the Pedro Cândido farm, in turn, Croton blanchetianus e Aspidosperma 
pyrifolium Mart. The dominant species in both SES and FPC maintain this status due to the high density 
of individuals in the surrounding areas, their pioneering characteristics and the different uses of the areas. 
The lower intensity of anthropism favored the regeneration of a more diversified and less dominated 
community.
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INTRODUÇÃO

Nos ecossistemas florestais, as mudanças sucessionais posteriores aos distúrbios, naturais ou 
antrópicos, provocam alterações na estrutura e na organização das comunidades. A regeneração natural 
é, nesse sentido, um processo de sucessão secundária, no qual há o restabelecimento, de modo gradual e 
progressivo, da complexidade estrutural e funcional das florestas (Chazdon, 2012). Estudos da regeneração 
natural, aliados às análises fitossociológicas, são fundamentais para a adoção e consecução dos planos de 
manejo, restauração e conservação florestal, podendo fornecer informações sobre o nível de estabilidade 
ecológica e a velocidade de recuperação do ecossistema florestal, uma vez que se constitui do conjunto 
de indivíduos capazes de serem recrutados para estádios posteriores (Silva et al., 2010; Alves Júnior et al., 
2013).

Considerando as muitas formas de utilização dos recursos florestais da Caatinga, principalmente a 
extração não manejada da vegetação do estrato arbóreo-arbustivo, para uso como fonte de energia (Gariglio 
et al., 2010), é fundamental saber como se processam importantes mecanismos de resiliência inerentes às 
espécies vegetais que compõem esse bioma, em especial compreender os efeitos de diferentes formas de 
manejo e de uso das áreas florestais sobre a estrutura e a regeneração da vegetação lenhosa nativa (Marinho 
et al., 2016).

Além das formas de ação direta sobre a vegetação (intervenções silviculturais), outros fatores podem 
ter implicações sobre a regeneração e restauração em florestas tropicais secas, tal qual Caatinga. Seus níveis 
de intensidade tendem a definir o grau de dificuldade para a recomposição da estrutura e funcionalidade 
da vegetação, uma vez que podem resultar em eliminação de árvores matrizes e do banco de sementes e 
alterações no solo, além da extinção de espécies intolerantes ao fogo. O pastejo do gado pode dificultar a 
regeneração, em razão da compactação do solo e da seletividade alimentar (Griscom e Ashton, 2011).

Adicionalmente, dada a heterogeneidade das florestas tropicais secas, diferenças na composição 
de espécies, mecanismos de dispersão de sementes, seu papel dentro de grupos funcionais, variáveis 
ecológicas, dinâmica sucessional e resiliência a distúrbios podem ter implicações diretas e/ou indiretas 
sobre a regeneração natural (Quesada et al., 2009).

Em relação ao entendimento da ação desses fatores sobre a regeneração na Caatinga, apesar de 
várias pesquisas buscarem compreender a regeneração natural em diferentes regiões do bioma (Fabricante 
e Andrade, 2007; Santos et al., 2009; Fabricante et al., 2012; Alves Júnior et al., 2013), poucos abordaram 
esse assunto em áreas de Caatinga sob a influência de formas de intervenções silviculturais e de diferentes 
formas de ocupação do solo na região Seridó do Rio Grande do Norte, região esta que, segundo o Programa 
de Ação Nacional de Combate à Desertificação e Mitigação dos Efeitos da Seca ‐ PAN Brasil (MMA, 2005), 
encontra-se sob alto risco de desertificação, o que demanda esforços para sua recuperação e conservação. 

Diante do exposto, este trabalho objetivou avaliar o comportamento da regeneração natural do 
estrato arbustivo-arbóreo da vegetação de Caatinga mediante duas formas de uso, na região do Seridó do 
Rio Grande do Norte. 
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MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em duas áreas contíguas, situadas na parte sudoeste do Rio Grande do Norte, 
no Município de Serra Negra do Norte. A primeira situa-se na Estação Ecológica do Seridó (ESEC do 
Seridó) (06º35’ e 06º40’S, 37º20’ e 37º9’W, Datum SAD 69).  A segunda situa-se em propriedade particular 
denominada Fazenda Pedro Cândido, vizinha à Esec do Seridó. A área do experimento na ESEC do Seridó 
é de aproximadamente 4 ha, enquanto que na Fazenda Pedro Cândido é de 2,56 ha.

Conforme Lucena et al. (2017), a região da Estação Ecológica do Seridó, de acordo com a classificação 
de Köppen (1996), é caracterizada pelo clima semiárido do tipo BsW’h’ (seco, muito quente e com estação 
chuvosa no verão). Segundo os dados da estação de observação meteorológica da ESEC do Seridó, a 
temperatura média anual é de 30,7ºC. A umidade relativa do ar está situada em torno de 50%. Aliada a 
estes fatores, observa-se a ocorrência de forte e prolongada exposição solar, alcançando 2.985 horas anuais, 
com uma evapotranspiração potencial de 2.559,4 mm anuais (Jesus e Mattos, 2013).

A precipitação pluviométrica é variável entre os anos, podendo oscilar desde 232,4 mm, em 1998, 
a 1.135,2 mm em 2002, com média anual atingindo 733,7 mm. O período chuvoso se estende de janeiro 
a maio, com 86,5 % do volume precipitado do ano (Amorim et al., 2005; Santana e Souto, 2006). Ainda 
conforme esses autores, as chuvas são geralmente torrenciais e as condições de solo raso e pedregoso 
dificultam a retenção de água e favorecem a ocorrência de enxurradas. 

O relevo é levemente ondulado, com altitude média de 200 m. Os solos são rasos e pedregosos 
sobre o embasamento cristalino do pré-cambriano (Amorim et al., 2005). De acordo com a Classificação 
Brasileira de Solos (EMBRAPA, 2013), a região Esec do Seridó apresenta solos luvissolos crômicos, pouco 
profundos, constituídos de material mineral pouco intemperizado, presença de horizonte B textural ou B 
nítico, elevado teor de nutrientes e saturação por bases em torno de 80%. Também é possível observar a 
presença de Neossolos Litólicos e Vertissolos (MMA, 2004).  

Segundo a classificação do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE (2012), a vegetação 
do Seridó é classificada como Savana Estépica Parque. Ainda conforme esse autor, a vegetação é “savânica”, 
pois apresenta plantas espinhosas deciduais. A expressão “estépica” é emprega para denominar tipologias 
vegetais campestres, em geral, com estrato lenhoso decidual e espinhoso, ausência de herbáceas no período 
seco e com presença de cactáceas. 

Adicionalmente a este enquadramento, pode-se afirmar que a vegetação do Seridó é classificada 
como uma variante hiperxerófila da Caatinga, com presença de cactáceas e estrato herbáceo, este quase 
totalmente restrito à estação chuvosa (Amorim et al., 2005; Costa et al., 2009). Além disso, Lucena et al. 
2017 afirmam que predominam na área da Esec árvores e arbustos em sua maioria decíduos, dotados de 
espinhos/acúleos e de pequeno porte, com prevalência de indivíduos de 3,5 a 4,5 m de altura média e DAPs 
médios de 4,0 cm.

Em relação ao histórico de uso, Simon (2004) assevera que até antes da instalação da Esec do Seridó, em 
1982, eram desenvolvidas, inclusive na área onde se coletou os dados, a pecuária extensiva, a extração de lenha e 
a introdução de espécies exóticas como Prosopis juliflora (Sw.) DC e Leucaena leucocephala (Lam). Segundo esse 
autor, além das atividades antes citadas, na Fazenda Pedro Cândido, por outro lado, o pastejo bovino continuou 
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sendo praticado antes e durante a realização do estudo dentro das parcelas do experimento. Contudo, outras 
intervenções, como corte de madeira ou introdução de espécies exóticas, não se realizaram desde 1989.

Conforme Araújo e Silva (2010), em 1989, foi instalado um experimento visando averiguar a influência 
de sistemas silviculturais (tratamentos – corte da vegetação) sobre parâmetros qualitativos, quantitativos, o 
comportamento e o ritmo da regeneração da vegetação nativa. Ainda segundo esses autores, o experimento foi 
instalado na forma de um DBC – delineamento estatístico em blocos casualizados, com dois blocos e quatro 
repetições de cada tratamento por bloco. Considerou-se como bloco a realização de pastejo não controlado de 
gado bovino, ovino e caprino na Fazenda Pedro Cândido, e sua não realização na ESEC do Seridó (Figura 1).

Figura 1. Disposição das parcelas do experimento na Estação Ecológica do SERIDÓ e Fazenda Pedro 
Cândido, Serra Negra do Norte, Brasil (Fonte: Meunier e Carvalho, 2000).

	Os sistemas silvicultuais (tratamentos) utilizados em cada bloco foram: corte seletivo (CS+8), no qual 
foram colhidos os indivíduos que apresentassem diâmetro na base (DNB) > 8,0cm; corte raso (CR):corte 
de todos os indivíduos arbóreo-arbustivos, sem restrição de diâmetro;  corte raso com queima (CRQ): 
corte raso, sem restrição de diâmetro, de todos os indivíduos arbóreo-arbustivos, com posterior queima de 
galhos, ramos e folhas (resíduos da colheita) no local do corte; corte raso com destoca e queima (CRDQ): 
corte raso de todos os indivíduos arbóreo-arbustivos, sem restrição de diâmetro, com posterior queima dos 
resíduos da colheita (galhos, ramos e folhas) no local, com destoca do caule, mas permanecendo o sistema 
radicular no solo (Araújo e Silva, 2010). As formas de uso das áreas, portanto, constituíram-se dos quatro 
tipos de corte (tratamentos silviculturais), que eram associados com a presença não controlada de pastejo 
bovino, na Fazenda Pedro Cândido, e ausência total deste, na Estação Ecológica do Seridó.

	Em cada área, os dados foram coletados em 16 parcelas de 25 m2 (5,0 m x 5,0 m), onde foram 
mensurados os indivíduos regenerantes do estrato lenhoso arbóreo-arbustivo que apresentaram altura  
> 0,5 m e circunferência à altura do peito (CAP) ≤ 6 cm, conforme a Rede de Manejo Florestal da Caatinga 
(RMFC, 2005). A mensuração do CAP foi realizada com uso de fita métrica com precisão de 0,5 cm e a 
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altura total com vara graduada com subdivisões de 10 cm.

A identificação dos indivíduos consistiu no reconhecimento visual dos táxons em campo, conforme 
metodologia preconizada pela RMFC (2005). Dessa forma, foi feita anotação, em campo, do nome vulgar, 
conjuntamente com o número de registro dos indivíduos em cada parcela, permitindo sua localização posterior, 
bem como se fez a avaliação dendrológica de suas características, visando seu reconhecimento conforme 
prévias informações registradas pela RMFC. Após esta etapa e baseando-se no prévio reconhecimento de 
cada táxon, a grafia dos nomes científicos e dos classificadores das espécies foi atualizada segundo o sistema 
APG III, conforme a Lista de Espécies da Flora do Brasil (Flora do Brasil, 2017).

Visando averiguar as implicações das formas de uso sobre o comportamento da regeneração natural, 
os indivíduos incluídos foram agrupados em duas classes de tamanho de regeneração natural (RMFC, 2005). 
Na classe de tamanho de regeneração natural I (CTRN 1) foram enquadrados os indivíduos de 0,5 a 1,0 m. Já 
na classe II (CTRN 2) foram incluídos aqueles com altura acima de 1,0 m e com CAP até 6,0 cm. Para cada 
classe de altura foram determinadas a densidade absoluta (N.ha-1) e a densidade relativa por espécie. 

Posteriormente, foi feita a avaliação estatística da distribuição de indivíduos nas CTRN, onde se 
comparou a média de indivíduos dentro de cada área entre as duas CTRN e entre as áreas para a mesma 
CTRN. A verificação da normalidade dos dados da distribuição nas classes de tamanho de regeneração 
natural foi feita pelo teste de Shapiro-Wilk a 5% de probabilidade (P < 0,05), onde foi demonstrado que os 
dados não tinham distribuição normal. Assim, utilizou-se para a comparação de um teste não paramétrico, 
em que se utilizou o teste de Wilcoxon (P < 0,05). 	 A partir da distribuição dos indivíduos em classes de 
altura, foram calculados valores das classes absoluta – CAT (Equação 1) e relativa – CRT de tamanho da 
regeneração natural (Equação 2) (Finol, 1971, citado por Souza e Soares, 2013).

Onde: CATi - classe absoluta de tamanho da regeneração da i-ésima espécie; CRTi - classe relativa 
de tamanho da regeneração da i-ésima espécie; nij – densidade (N.ha-1) de indivíduos da i-ésima espécie 
na j-ésima classe de tamanho; Nj - densidade total (N.ha-1) de indivíduos na j-ésima classe de tamanho;  
N - número total de indivíduos da regeneração natural em todas as classes de tamanho.

	A partir deste agrupamento, foi estimada a contribuição de cada espécie para a regeneração do 
estrato arbustivo-arbóreo, por meio da determinação do parâmetro da Regeneração Natural Relativa 
(Equação 3), conforme Finol (1971) (citado por Souza e Soares, 2013).

Onde: RNRi - regeneração natural relativo da i-ésima espécie; FRi - frequência relativa da regeneração 
natural da i-ésima espécie; DRi - densidade relativa da regeneração natural da i-ésima espécie “CRTi - 
classe relativa de tamanho da regeneracão da i-ésima espécie”.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Composição Florística

Na ESEC do Seridó foram amostradas 11 espécies, nove gêneros e sete famílias. As espécies Croton 
blanchetianus Baill. e Erythroxylum pungens O.E.Schulz representaram 61,87% do total de indivíduos 
amostrados. Na Fazenda Pedro Cândido, observaram-se oito espécies, oito gêneros e cinco famílias, em 
que Croton blanchetianus e Aspidosperma pyrifolium Mart. responderam por 84,6% dos indivíduos.

Com relação à composição florística do estrato lenhoso regenerante, constata-se em ambas as áreas 
que poucas espécies podem contribuir de fato, em função do número de indivíduos, para a restauração 
dos fragmentos estudados. Na Esec do Seridó, apesar de se ter registrado a presença de 11 espécies, 
possivelmente apenas cinco (A. pyrifolium, C. leprosum, E. pungens, C. blanchetianus e P. pyramidalis) 
apresentam um número de indivíduos que pode sobreviver e fazer parte da estrutura adulta da floresta. 
Na área da Fazenda Pedro Cândido, o espectro de espécies que podem ascender à estrutura adulta é mais 
restrito, uma vez que três espécies (A. pyrifolium, C. leprosum e C. blanchetianus) apresentam número de 
indivíduos capazes de sobreviverem às condições ambientais (Tabela 1). 

Tabela 1. Relação florística de famílias, espécies e número de indivíduos (N), observados na Estação Ecológica 
do Seridó e na Fazenda Pedro Cândido, município de Serra Negra do Norte – RN.

Fonte: Lucena et al. (2016).

	 Dentre as possíveis causas da dominância de poucas espécies está a composição florística dos frag-
mentos próximos à área regenerante e a habilidade dessas espécies em dispersar seus propágulos. Vieira e 
Scariot (2006) afirmam que nas florestas tropicais secas, a exemplo da Caatinga, a dispersão anemocórica é 
prevalecente. Eles justificam que sementes anemocóricas são pequenas e mais leves, portanto, alcançando 
maiores distâncias após a dispersão, sendo menos susceptíveis à dissecação, com maior possibilidade de so-
brevivência à degradação natural. Quesada et al. (2009) afirmam que o sucesso de colonização de áreas em 
sucessão não depende apenas de fatores microclimáticos, mas também da habilidade das espécies em disper-
sar as sementes.

Assim considerando que em ambos os locais do presente estudo, as intervenções silviculturais 
praticadas reduziram bastante a densidade de indivíduos (corte seletivo) ou eliminaram a cobertura 
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arbóreo-arbustiva (corte raso, corte raso com queima e corte raso com destoca e queima), a colonização 
dessas áreas se deu pela chegada de propágulos de áreas circundantes, de modo que a composição florística 
e os modos de dispersão das espécies desses locais podem ter contribuído para a dominância de poucas 
espécies nas áreas experimentais.

Para melhor entendimento dessa questão, vale lembrar que Amorim et al. (2005) e Santana e Souto 
(2006) realizaram levantamentos fitossociológicos do estrato adulto em áreas distintas e sem intervenções 
na ESEC do Seridó. Apesar da composição florística de espécies arbóreo-arbustivas ter sido parecida, em 
que há um número de espécies semelhantes ocupando os mesmos locais, quando trata-se daquelas com 
maior valor de importância, os resultados foram diferentes.

No estudo de Amorim et al. (2005), as mais importantes foram, respectivamente, Aspidosperma pyrifolium, 
Mimosa ophthalmocentra, Mimosa tenuiflora, Croton blanchetianus e Poincianella pyramidalis (representando 
76,6% do valor de importância). Por sua vez, na pesquisa de Santana e Souto (2006), as mais importantes, em 
termos de valor de importância foram, respectivamente, Poincianella pyramidalis, Aspidosperma pyrifolium, 
Croton blanchetianus e Anadenanthera colubrina (representando 58,54% do valor de importância).

Dessa forma, é factível que o restante das espécies que ocupam as áreas avaliadas pelos autores citados 
tem menor densidade de indivíduos, o que contribui para uma menor disponibilidade de propágulos, 
comparando-as às espécies dominantes, tendo aquelas, em tese, menos capacidade de se estabelecer com 
grande número de indivíduos no ecossistema florestal.

Diante desses resultados, parece evidente que há, em termos de composição florística, variações 
espaciais importantes da cobertura arbóreo-arbustiva dentro da Estação Ecológica do Seridó. Tais diferenças 
seriam caracterizadas pela variação das espécies mais importantes nas áreas avaliadas dentro da Esec do Seridó, 
como se houvessem agrupamentos de determinadas espécies em locais específicos. Essa variação explicaria a 
discrepância na composição florística das duas áreas avaliadas neste estudo. Nas duas áreas, C. blanchetianus 
teve o maior número de indivíduos, mas houve variação nas demais posições. Assim, poder-se-ia afirmar que 
a proximidade ou distância de uma fonte de propágulos seria uma variável definidora da composição florística 
de indivíduos regenerantes na área de estudo, o que explicaria a diferença na densidade de C. blanchetianus, A. 
pyrifolium, E. pungens, C. leprosum e P. pyramidalis entre a ESEC do Seridó e a Fazenda Pedro Cândido.

Além disso, Martins et al. (2015) afirmam que em ambientes muito seletivos, onde há restrições 
ambientais importantes, como a escassez hídrica, elevada salinidade ou deficiência de nutrientes, as poucas 
espécies que ocorrem naturalmente nesses locais estão adaptadas a tais condições e exercem dominância 
ecológica, prevalecendo na ocupação do ecossistema.

Adicionalmente, para Griscom e Ashton (2011) o fogo e o pastejo podem ser um fator de inibição 
das espécies intolerantes as tais práticas, favorecendo as resistentes e impondo, assim, mudanças nos 
processos sucessionais. Para eles, espera-se que a regeneração nas florestas tropicais secas seja mais lenta. 
Além disso, eles destacam a ação do gado como agente de seleção natural, ao favorecerem espécies que não 
são palatáveis e aquelas que resistem ao pisoteio.

Fabricante et al. (2017), ao avaliarem o efeito da herbivoria de caprinos e ovinos sobre plântulas de 
espécies na Caatinga, em Petrolina-PE, registraram que a mortalidade variou de 12 a 100% em parcelas com 
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caprinos e de 32 a 100% ocupadas por ovinos. Eles concluíram que esses animais são agentes danosos à flora 
em áreas de Caatinga e evidenciam as dificuldades de esforços de restauração onde eles estão presentes.

É também importante ressaltar o efeito que as intervenções silviculturais e a ocupação do solo 
têm sobre a regeneração e a estrutura dos ecossistemas florestais na Caatinga. Nesse sentido, Marinho et 
al. (2016) evidenciam que o corte raso teve implicações negativas sobre os parâmetros por eles avaliados 
(cobertura florestal, altura da vegetação, área basal e densidade plantas), sendo potencializadas pelo pastejo.

Classe de Altura de Regeneração Natural 

Quando se compara a distribuição dos indivíduos nas duas classes de tamanho avaliadas, observou-se que 
o teste Wilcoxon mostrou que a densidade de indivíduos na CTRN 1 na ESEC do Seridó foi estatisticamente menor 
do que na CTRN 2 (P = 0,0372). Na Fazenda Pedro Cândido, não houve diferença entre as CTRN (P = 0,563). Ao se 
comparar a média da CTRN 1 entre as áreas, constatou-se que não houve diferença (P = 0,2076); da mesma forma 
não houve diferença na distribuição da densidade na CTRN 2 (P = 0,9340), conforme tabela 2.

Tabela 2. Densidade absoluta (N.ha-1) e densidade relativa para cada classe de tamanho de regeneração natural na Estação 
Ecológica do Seridó e Fazenda Pedro Cândido, Serra Negra do Norte-RN, Brasil.

*Médianas seguidas pelas mesmas letras minúsculas na linha não diferem entre si, enquanto medianas acompanhadas 
por letras maiúsculas diferentes nas colunas diferem entre si pelo teste de Wilcoxon (P<0,05).

	
No que diz respeito à discrepância constatada entre as duas classes de tamanho na ESEC do Seridó, 

ela possivelmente se dá em função da composição de espécies ser mais diversificada que na Fazenda Pedro 
Cândido, tendo em vista que das espécies registradas na ESEC nem todas têm floração e frutificação 
contínua. Amorim et al. (2009) viram que, entre as espécies registradas na CTRN2 neste estudo na ESEC 
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do Seridó, E. pungens, A. colubrina e A. piryfolium não tinham florações e frutificações contínuas ou as 
tinham com pouca abundância, o que faria com que não houvesse germinação todos os anos, contribuindo 
para a predominância de indivíduos na CTRN 2. 

Em relação à Fazenda Pedro Cândido, a igualdade estatística se deve ao fato de que as espécies 
dominantes não tinham uma sazonalidade marcante na floração e frutificação (é o caso de C. blanchetianus, 
C. leprosum e M. tenuiflora), que aliada às suas grandes densidades contribui para que, em termos de 
densidade, não haja diferenças entre as classes. Adicionalmente, destaca-se também a ausência de espécies 
registradas na ESEC do Seridó (C. leptophloeos, C. laxum e M. ophthalmocentra) que tiveram maior 
densidade na segunda classe de tamanho. 

Dessa forma, a existência de uma comunidade mais diversificada, tanto em termos de composição de 
espécies quanto de comportamentos fenológicos, pode contribuir para a diferença na distribuição em classes 
de tamanho, enquanto que a predominância de indivíduos que têm grande densidade e homogeneidade 
fenológica, pode contribuir para um recrutamento contínuo e perpetuação do status dessa comunidade. 

Além do mais, a presença de algumas poucas espécies dominantes pode ser motivada pelos usos a 
que as áreas são destinadas. Nesse sentido, Silva et al. (2012), ao estudarem duas áreas de Caatinga em São 
Bento do Una-PE, em que a primeira das áreas não apresentava evidências de eliminação total da vegetação e 
uma segunda, anteriormente ocupada por cultivo de palma (Opuntia ficus-indica (L.) Mill.) e que se regenera 
naturalmente há 30 anos, porém ambas com retirada de madeira, observaram que na área mais preservada a 
espécie com maior número de indivíduos para as três classes de tamanho foi Croton argyrophyllus, sendo C. 
blanchetianus apenas a quinta em número de indivíduos nas três classes. Já para a área mais perturbada, C. 
blanchetianus ocupou a segunda posição em número de indivíduos nas três classes.

Alves et al. (2010) constaram que a espécie com maior densidade de indivíduos em todas as classes 
de tamanho foi C. blanchetianus. Eles atribuem esta circunstância à ação do pastejo bovino e às intervenções 
antrópicas, uma vez que a referida espécie apresenta um comportamento tipicamente tolerante a ambientes 
perturbados, não sendo, também, palatável aos animais.

Além do mais, a predominância da maior parte dos indivíduos na segunda CTRN parecer ser uma 
implicação das condições ambientais da região semiárida, já que a escassez de umidade após o período 
chuvoso pode levar à morte de muitas plântulas. Este fato pode acontecer mais facilmente em períodos 
entre anos em que a precipitação pluviométrica não seja suficiente ou com distribuição temporal irregular. 

Alves Júnior et al. (2013) comentam que a menor quantidade de indivíduos nas menores classes de 
tamanho pode ser explicada pelo fato de plântulas serem mais suscetíveis à mortalidade e ao ingresso para 
classes superiores, enquanto a variação no número de indivíduos das classes maiores ocorre, possivelmente, 
pelo fato deles superarem os critérios de ingresso estabelecidos. É importante salientar também que os 
levantamentos para este estudo foram realizados após o mês de setembro do ano de 2011, período em que 
as condições de umidade caem bastante, fazendo com que aquelas plantas que não superaram a fase de 
plântula morressem, não sendo contabilizadas na primeira CTRN.
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Regeneração Natural Relativa

Na ESEC do Seridó, as espécies mais importantes foram, respectivamente, Croton blanchetianus, 
Erythroxylum pungens e Poincianella pyramidalis, as quais responderam por 65,79% do total percentual 
observado. Já na Fazenda Pedro Cândido, Croton blanchetianus e Aspidosperma pyrifolium e Combretum 
leprosum foram as mais importantes para a regeneração natural, as quais corresponderam a 89,55% do total 
registrado para o parâmetro RNR (Tabela3).

Tabela 3.  Distribuição da regeneração por meio da densidade (N.ha-1), na Classe absoluta (CAT) e Classe Re-
lativa de tamanho (CRT) e Regeneração Natural Relativa (RNR) das espécies amostradas na Estação Ecológica 
do Seridó e Fazenda Pedro Cândido, Município de Serra Negra do Norte-RN, Brasil.

* Obtido de Lucena et al. (2016).

Em ambas as localidades, averigou-se que poucas espécies dominam o estrato da regeneração natural. 
Elas são registradas por outros trabalhos como as mais comuns em áreas sob regeneração (Fabricante e 
Andrade, 2007; Alves et al., 2010; Alves Júnior et al., 2013; Holanda et al., 2015), tendo a capacidade regular 
de produção de sementes e em grande quantidade, a maioria com dispersão anemocórica (com exceção 
de E. pungens, conforme Amorim et al., 2009), podendo colonizar as áreas mais facilmente em relação 
às espécies que produzem menos sementes e que são sazonais. Contudo, ressalta-se que a maioria das 
pesquisas citadas foi realizada em áreas submetidas a alguma intervenção antrópica, o que permite inferir 
que em áreas antropizadas haja um conjunto de espécies com características pioneiras capazes de melhor 
colonizar o ambiente, com melhor capacidade de adaptação e, em tese, explorando melhor os recursos 
disponíveis.

Em relação ao C. blanchetianus, Santana (2009) registrou, ao avaliar a distribuição dessa espécie na 
Esec do Seridó, que há uma elevada proporção de plantas jovens e juvenis em comparação às adultas, o que 
indicaria que ela tem potencial para uma rápida regeneração natural. 



ESTRATO REGENERANTE DO COMPONENTE LENHOSO EM ÁREA DE CAATINGA COM DIFERENTES USOS, NO SERIDÓ POTIGUAR

Revista de Ciências Ambientais, Canoas, v. 12, n. 1, p. 45-59, 2018 | ISSN 1981-8858

55

Em relação a E. pungens, que foi a segunda mais importante na Esec do Seridó, apesar de Amorim 
et al. (2005) e Santana e Souto (2006) terem mostrado que ela possui baixo valor de importância em áreas 
preservadas na Esec do Seridó (9,6 e 12,2%, respectivamente), supõe-se que ela forme agrupamentos 
superdensos, uma vez que, neste estudo, ela só ocorreu em oito parcelas na Esec do Seridó, havendo, 
assim,  autoperpetuação através de uma eficiente estratégia de germinação de sementes, com plântulas que 
sobrevivem a estresses ambientais, como limitação hídrica.

No que diz respeito à A. pyrifolium, Santana et al. (2016), ao estudarem a estrutura e distribuição 
espacial da vegetação da Esec do Seridó, registraram que ela teve a maior frequência relativa, segunda 
maior dominância e a terceira maior densidade, o que justificaria a abundância registrada nesta pesquisa. 
Porém, a diferença entre as áreas deste estudo se deve, possivelmente, à sua dispersão anemocórica e ao 
favorecimento causado pelo pastejo, já que ela por não ser palatável, assim como C. blanchetianus (Alves et 
al., 2010), teria melhores condições de se perpetuar na Fazenda Pedro Cândido.

Em relação à distribuição da importância da regeneração natural entre as espécies, ela se deu de forma 
mais equilibrada na Esec do Seridó. Na Fazenda Pedro Cândido, apenas duas espécies proporcionaram 
cerca de 76% do valor da RNR. Uma possível explicação para esse fato é o manejo a que as áreas são 
destinadas, já que a aplicação dos diferentes sistemas silviculturais (tratamentos) associados às formas de 
uso das áreas promovem, possivelmente, diferenças na regeneração.

Outros estudos realizados em ambientes de Caatinga que compartilham semelhanças edafoclimáticas 
e fisionômicas com as do presente estudo constataram que, conforme se aumentava o nível de perturbação 
dos ambientes, um menor número de espécies tendia a dominar a regeneração natural, apresentando grandes 
densidades. É o caso de Pereira et al. (2001) em uma área de Caatinga na Paraíba, em três ambientes que 
variavam em relação aos níveis de perturbação. Eles constataram que no ambiente I (exploração mais intensa) 
que C. blanchetianus apresentava 40,29% para a RNR, enquanto no ambiente II (exploração de média 
intensidade) 26,60% e para o ambiente III (melhor estado de conservação) 10,75%. Eles observaram que 
havia espécies com comportamento contrário ao de C. blanchetianus, em que suas populações diminuíam à 
medida que o grau de antropismo dos ambientes aumentava. No presente estudo, esse comportamento foi 
observado em P.pyramidalis, E. pungens, A. colubrina, C. laxum, M. ophthalmocentra, M. ophthalmocentra e C. 
leptophloeos, que ou tiverem suas densidades reduzidas ou não foram amostradas na Fazenda Pedro Cândido.

Observa-se, dessa forma, que espécies altamente resistentes e pioneiras, caracterizadas pela 
capacidade de colonizar os ambientes mais degradados, por meio de uma grande quantidade de 
indivíduos são, provavelmente, as principais constituintes de ambientes mais perturbados em regeneração.  
Em ambientes do bioma Caatinga, especialmente, no caso do Seridó, este fato reforça a importância destas 
espécies para o estabelecimento de processos de recuperação de áreas degradadas.

CONCLUSÕES

As espécies dominantes tanto na Esec do Seridó quanto na Fazenda Pedro Cândido mantêm 
esse status em função da grande densidade de indivíduos nas áreas circundantes, de suas características 
pioneiras e dos diferentes usos das áreas.
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A diferença observada entre as classes de tamanho de regeneração na Esec do Seridó é, em grande 
parte, explicada pela maior riqueza e pela sazonalidade da produção de propágulos que há entre esse 
conjunto de espécies.

Apesar da proximidade e do compartilhamento de características edafoclimáticas e físicas, as 
diferentes modalidades de corte associados aos diferentes usos a que se destinam as áreas promovem, 
muito provavelmente, sensíveis diferenças na regeneração, já que as duas áreas apresentaram diferenças 
quanto às espécies mais importantes para a regeneração natural.
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